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Apresentação

III Cúpula Ibero-Americana de Medicina Familiar

29 e 30 de abril de 2008,  III Cúpula 
Ibero-Americana de Medicina Familiar,  Missão e Desafios para a 
Medicina Familiar e a Atenção Primária no Século XXI: Equidade, Integralidade e Qualidade 
nos Sistemas de Saúde.

Saúde para Todos

Objetivos gerais da III Cúpula

Objetivos específicos
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Marco introdutório

“Saúde Para Todos no Ano 
2000”, 

 Cuidados Primários de Saúde 
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III Cúpula Ibero-Americana de Medicina Familiar
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Desenvolvimento da III Cúpula  
Ibero-Americana de Medicina Familiar
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Manhã do dia 29 de abril

Mesa de abertura

O que são as Cúpulas? Qual o motivo de estarmos reunidos?

Conferência:

Mesa-redonda

Portugal:
Uruguai:
Cuba:
Espanha

Conferência:

Tarde
Conferência: 

 – . 

Mesa-redonda

Equador:
Costa Rica: 
Chile: 

Mesa-redonda
Município de Grande Porte: 
Município de Grande/Médio Porte

Município de Médio/Pequeno Porte:  –  
Município de Pequeno Porte: 
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Manhã do dia 30 de abril
Mesa-Redonda: 

Grupos de trabalho:
Traçando as estratégias para implementar e qualificar a APS e a MF 

12 h – 13h30

Tarde do dia 30 de abril

13h30 às 15h:

Grupos de trabalho (continuação):

Traçando as estratégias para implementar e qualificar a APS e a MF 

Mesa-redonda:

Conferência
Sessão de Encerramento
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Resultados dos grupos de trabalho  – 
Traçando as estratégias para 

implementar e qualificar a APS e a MF 

Atividades Tempo Instrução para o facilitador

flip-chart
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Resultados das atividades de grupo:

Grupo 1 – Inserção e valorização da medicina familiar nas políticas de saúde

Questões norteadoras da discussão: 
Como inserir a MF nas políticas de saúde?  
Qual o primeiro passo?
Quando e para quem? 
Como priorizar a qualificação?
Como constituir equipes?

Produção do grupo 1

Estratégias O que fazer? Como fazer?
Inserção e 
valorização da 
medicina familiar 
nas políticas de 
saúde

Para a inserção e valorização da 
Medicina Familiar nas políticas de 
saúde, é necessária a compilação 
da evidencias atuais e geração de 
novas evidências das vantagens 
da especialidade, e, para isso, é 
fundamental o papel das sociedades 
científicas, universidades, outras 
organizações relacionadas. 

Deve-se estimular a difusão do 
impacto e o âmbito de ação da 
medicina familiar em grupos-
chave como os tomadores de 
decisão, comunidade, profissionais 
de saúde, médicos de outras 
especialidades.  

É necessário reconhecer a 
importância e a influência da 
Medicina de Família nas políticas 
de saúde orientadas à APS.

Para fortalecer a qualidade da 
atenção primária nos países, é 
importante criarem-se incentivos 
de desempenho, formação contínua 
e permanente e recertificação 
periódica dos Médicos de Família, 
com financiamento garantido por 
uma política de estado que assegure 
a sustentabilidade no tempo.

Educação em três áreas:
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Grupo 2 – Formação e qualificação do médico de família

Questões norteadoras da discussão:
Como implementar/incrementar os Programas de Residência Médica em MF?
Como aumentar a qualidade?
Como especializar em curto prazo os profissionais para que atuem como MF?
Como promover o desenvolvimento profissional permanente?

Estratégias O que fazer? Como fazer?
Formação e 
qualificação 
do médico 
de família
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III Cúpula Ibero-Americana de Medicina Familiar

Grupo 3 – Inserção acadêmica da medicina familiar

Questões norteadoras da discussão: 
Dado que é estratégico implementar a MFC como disciplina, departamentos em Universidades, Mestrados 
e Doutorados:

Como fazê-lo e em que cenários?

Como ser docente?

Quais as políticas governamentais de incentivo?

Como inserir na estrutura organizacional, por quê?

Como priorizar e garantir a inserção de MFC nas mesmas condições das outras especialidades?

Inserção acadêmica da medicina familiar
Estratégias O que fazer? Como fazer?

Criar Redes 
de Apoio Webpage E-mail.
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Missão e Desafios para a Medicina Familiar e a Atenção Primária no Século XXI: Equidade, Integralidade e Qualidade nos  Sistemas de Saúde

Inserção acadêmica da medicina familiar
Estratégias O que fazer? Como fazer?

Mudança 
curricular 

e integração 
ensino-serviço

Webpages E-mails
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III Cúpula Ibero-Americana de Medicina Familiar

Grupo 4 - Pesquisa em medicina familiar e atenção primária à saúde

Questões norteadoras da discussão: 
Como implementar a pesquisa em MFC/APS?

Como inserir os profissionais da assistência nesse processo?

Como utilizar os Programas de Residência em MFC para que estimulem a pesquisa? 

Como formar redes colaborativas nacionais, regionais e internacionais?

Estratégias O que fazer? Como fazer?
Investigação 
em Medicina 
Familiar
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III Cúpula Ibero-Americana  
de Medicina Familiar 

Carta de Fortaleza

Saúde para Todos, 29 e 30 de abril de 2008

Missão e Desafios para a Medicina Familiar e a Atenção Primária no século XXI: 
Equidade, Integralidade e Qualidade nos sistemas de Saúde.

I – Para que os sistemas de saúde propiciem os melhores benefícios que a Atenção Primária 
à Saúde (APS) pode assegurar, é necessário que seu componente médico esteja constituído por 
especialistas da área, certificados/titulados como Médicos de Família e Comunidade (MFC):

II – No sentido de assegurar a qualidade do cuidado das pessoas e comunidades atendidas 
em nossos serviços de APS, esta Cúpula recomenda especial atenção à formação e qualificação 
do Médico de Família. O envolvimento das instituições formadoras, dos  gestores e sociedades 
científicas na constituição de grupo de trabalho representativo que elabore e monitore a política 
de qualificação para os próximos 10 anos parece ser o caminho apropriado.
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III Cúpula Ibero-Americana de Medicina Familiar

III – A utilização de ferramentas de telessaúde, telemedicina na educação à distância para qualificação 
em atenção primária à saúde

IV – Integração de instituições/ integração ensino e serviço
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V- Considerando o consenso quanto à importância da inserção acadêmica da MFC, a fim de garantir o 
alcance de excelência tanto no âmbito da formação quanto da atenção em saúde, assim como do funcionamento 
dos respectivos sistemas nacionais, destacam-se dimensões estratégicas, a saber:

“Inserção da MFC na Graduação”.

VI – Com o objetivo de fomentar a prática de pesquisa em Medicina de Família e Atenção Primária à 
Saúde a fim de subsidiar respostas pertinentes aos principais problemas de saúde da população e à qualidade 
dos serviços de saúde destacam-se:





CONFEDERACIÓN IBEROAMERICANA DE MEDICINA FAMILIAR  
(WONCA IBEROAMERICANA/CIMF)

SOCIEDAD BRASILEÑA DE MEDICINA DE FAMILIA Y COMUNITARIA 
(SBMFC)

MINISTERIO DE SALUD DE BRASIL 
ORGANIZACIÓN PANAMERICANA DE LA SALUD 

(OPS/OMS)
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Misión y Desafíos para la Medicina Familiar  
y la Atención Primaria en el Siglo XXI:
Equidad, Integralidad y Calidad en los 

Sistemas de Salud
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Presentación

III Cumbre Iberoamericana de Medicina Familiar

29 y 30 de abril de 2008,  III Cumbre 
Iberoamericana de Medicina Familiar,  Misión y Desafíos para 
la Medicina Familiar y la Atención Primaria en el Siglo XXI: Equidad, Integralidad y Calidad 
en los Sistemas de Salud.

 Salud para Todos, 

Objetivos generales de la III Cumbre

Objetivos Específicos
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Marco introductorio

“Salud Para Todos en el Año 
2000”,

Cuidados Primarios de Salud 
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III Cumbre Iberoamericana de Medicina Familiar
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Misión y Desafíos para la Medicina Familiar y la Atención Primaria en el Siglo XXI: Equidad, Integralidad y Calidad en los Sistemas de Salud
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Desarrollo de la III Cumbre –
Iberoamericana de Medicina Familiar



Rev bras med fam comunidade. Florianópolis, 2011; 6 Supl 1: 1-5440

III Cumbre Iberoamericana de Medicina Familiar

Mañana del día 29 de abril

Mesa de apertura

¿Qué son las Cumbres? ¿Cuál es el motivo de estar reunidos?

Conferencia:

Mesa-redonda

Portugal:
Uruguay:
Cuba:
España

Conferencia:

Tarde
Conferencia: 

 – . 

Mesa-redonda

Ecuador:
Costa Rica: 
Chile: 

Mesa redonda

Municipio de Gran Porte: 
Municipio de Gran/Mediano Porte

Municipio de Mediano/Pequeño Porte:  –  

Municipio de Pequeño Porte: 
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Mañana del día 30 de abril
Mesa Redonda: 

Grupos de trabajo: 
Trazando las estrategias para implementar y calificar la APS y la MFw

12h – 13h30

Tarde del día 30 de abril

13h30 a las 15h:

Grupos de trabajo (continuación):

Trazando las estrategias para implementar y calificar la APS y la MF 

Mesa redonda:

Conferencia
Sesión de Cierre
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Resultados de los grupos de trabajo –
Trazando las estrategias para 

implementar y calificar la APS y la MF

Actividades Tiempo Instrucción para el facilitador

flip-chart
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Resultados de las actividades de grupo:

Grupo 1 – Inserción y valorización de la medicina familiar en las políticas de salud

Cuestiones orientadoras de la discusión: 
¿Cómo incluir la MF en las políticas de salud? 
¿Cuál es el primer paso?
¿Cuándo y para quién? 
¿Cómo priorizar la calificación?
¿Cómo constituir equipos?

Producción del grupo 1

Estrategias ¿Qué hacer? ¿Cómo hacerlo?
Inserción y 
valorización 
de la medicina 
familiar en las 
políticas de 
salud

Para la inserción y valorización 
de la Medicina Familiar en las 
políticas de salud, es necesaria 
la compilación de las evidencias 
actuales y la generación de 
nuevas evidencias de las ventajas 
de la especialidad, y, para 
ello, es fundamental el papel 
de las sociedades científicas, 
universidades, otras organizaciones 
relacionadas. 

Se debe estimular la difusión del 
impacto y el ámbito de acción de la 
medicina familiar en grupos clave 
como los tomadores de decisión, 
comunidad, profesionales de salud, 
médicos de otras especialidades. 

Es necesario reconocer la 
importancia y la influencia de la 
Medicina de Familia en las políticas 
de salud orientadas a la APS.

Para fortalecer la calidad de la 
atención primaria en los países, 
es importante crear incentivos de 
desempeño, formación continua 
y permanente y re-certificación 
periódica de los Médicos de 
Familia, con financiamiento 
garantizado por una política de 
estado que asegure la sostenibilidad 
en el tiempo.

Educación en tres áreas:
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Grupo 2 – Formación y calificación del médico de familia

Cuestiones orientadoras de la discusión: 

mover el desarrollo profesional permanente?
Estrategias ¿Qué hacer? ¿Cómo hacerlo?

Formación 
y 
calificación 
del médico 
de familia
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Grupo 3 – Inserción académica de la medicina familiar

Cuestiones orientadoras de la discusión: 
Dado que es estratégico implementar la MFC como disciplina, departamentos en Universidades, Maestrías 
y Doctorados:

¿Cómo hacerlo y en qué escenarios?

¿Cómo ser docente?

Cuáles son las políticas gubernamentales de incentivo?

¿Cómo insertar en la estructura organizacional, por qué?

¿Cómo priorizar y garantizar la inserción de MFC en las mismas condiciones que las otras especialidades?
Inserción académica de la medicina familiar

Estrategias ¿Qué hacer? ¿Cómo hacerlo?
Crear 
Redes de 
Apoyo 

Webpage e-mail.
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Inserción académica de la medicina familiar
Estrategias ¿Qué hacer? ¿Cómo hacerlo?
Mudança 
curricular 

y 
integración 
educación-
servicio

Webpages E-mails
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Grupo 4 - Investigación en medicina familiar y atención primaria de salud

Cuestiones orientadoras de la discusión: 
¿Cómo implementar la investigación en MFC/APS?

¿Cómo incluir a los profesionales de la asistencia en ese proceso?

¿Cómo utilizar los Programas de Residencia en MFC para que estimulen la investigación? 

¿Cómo formar redes colaborativas nacionales, regionales e internacionales?

Estrategias ¿Qué hacer? ¿Cómo hacerlo?
Investigación en 
Medicina Familiar
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III Cumbre Iberoamericana  
de Medicina Familiar 

Carta de Fortaleza

Salud para Todos, 29 y 30 de abril de 2008

Misión y Desafíos para la Medicina Familiar y la Atención Primaria 
en el siglo XXI: Equidad, Integralidad y Calidad en los sistemas de Salud.

I – Para que los sistemas de salud propicien los mejores beneficios que la Atención Primaria 
de Salud (APS) puede asegurar, es necesario que su componente médico esté constituido por 
especialistas del área, certificados/titulados como Médicos de Familia y Comunidad (MFC):

Shi.)

II – En el sentido de asegurar la calidad del cuidado de las personas y comunidades atendidas 
en nuestros servicios de APS, esta Cumbre recomienda especial atención a la formación y 
calificación del Médico de Familia. El envolvimiento de las instituciones formadoras, de los 
gestores y sociedades científicas en la constitución de grupo de trabajo representativo que elabore 
y monitoree la política de calificación para los próximos 10 años parece ser el camino apropiado.
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III Cumbre Iberoamericana de Medicina Familiar

III – La utilización de herramientas de telesalud, telemedicina en la educación a distancia para calificación 
en Atención Primaria de Salud

IV – Integración de instituciones/ integración educación y servicio
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V – Considerando el consenso en cuanto a la importancia de la inserción académica de la MFC, con el 
fin de garantir el alcance de excelencia tanto en el ámbito de la formación como de la atención en salud, así 
como del funcionamiento de los respectivos sistemas nacionales, se destacan dimensiones estratégicas, a saber:

“Inserción de la MFC en la Graduación”.

VI – Con el objetivo de fomentar la práctica de investigación en Medicina de Familia y Atención Primaria 
de Salud con el fin de subsidiar respuestas pertinentes a los principales problemas de salud de la población 
y a la calidad de los servicios de salud se destacan:
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